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10 INTRODUÇÃO

J
B a Amazônia Brasileira~ na conceituação botânica~consti

tuida pelos Estados do Pará, Amaz6nas, parte do Maranhão e A-
cre, mais os Territ6rios Federais do Amapá, Rondônia o Rorai -
ma, ocupando a área de 30581.180 km2, ou seja, 42,07% da área'
total do Brasil. Sua população, estimada em setembro de 1966 ,
está fixada em 301590000 habitanteso

Tem-se, portanto, considerada a área de distribuição des
ta população, que a Amazônia não chega a alcançar o índice de

?1 hab/'km'", sendo verdadeiro concluir-se pela evidência da exis
tência de aglomerados populacionais em várias zonas da região,
t endo-vs o como os mais impcr'-ant::esaquê í cs cor-r-esponden tes às
capitais d~s Unidades Federadas que participam da Região.

A política de integração nacional, sob coordenação ati
va do Govêrno Federal, que con t.r-o la os comandos e.lcvado s do
processo, tem motivado um acr-ós ci.mo populacional da 6rdem de/'
70% (compi1rando-sc a populi1ção os t imada em 1966 com a r-ecens c-

ada em 1950) o
. ~Destaca-se como reglao produtora de alimentos, sendo que

sua agricul t.ur a , ainda hoje, está Fundamen tada em bas es tradi-
cionais com rígida estratificação dos fatôres de produção usa-
dos durante geri1ções, de baixo rendimento por unidade de área,
implantada de modo geri11s6bresolos ácidos e de baixa fertilida
de, somando-se, também, como agravante, a utilização do siste-
ma de cultivo predat6rio e itineranteo

No caso específico da cultura do Milho, o volume físico'
da produçQo da áre3., em SUi1 quase toti11idade, está orientadél
no sçntido do at cnd i.mento às neccs s.idades da alimentação an i -

mal, como crit6rio natural de utilização dos 6rgãos.

Não serla temeroso 2.firmar que, nao obstante contar com
él área de 3,5 milhões de quilômetros quadrados, ~ Amo.zônic.ain

~ ~ ~da nao encontrou SUCl vocacoo cconômi ca , sendo .J.témesmo :1tuê',l-



men te incapaz de produzir aIimen tos em volume suficiente para
atender ao seu próprio sustento.

Admitimos que da identificação,da determinação e da elas
sificação das cê.í.u í as .impor-t antes que compõem a matriz da gra!!;
dOI eÓ.Ó: ""!::! - '..L.. A· f A /.e pr-ob Lemát i ca 00 c,esenvolv.unen t o arnazon i co , -atorcc; aSJ_COS a
serem utilizados na formlllação de:;um prograrIlaharmônico, inter-·
ligado, com estruturas de servj.ço plenamente estabelecidos, de
ações intersetor~ais combinadas e coordenação ativa, poderá ser
encontrada a fórmula capaz de promover e coadjuvar o desenvol-
vimento econômico c a elevação do nivel de vida das pessoas.

2. DIAGNOSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL :

2 o I o Gráu de Tecnificação d. (~ultura na Area

O cultivo do Milho em tôda a Amazônia ainda se pro-
cessa sob moldes rotineiros e antiquados, muito pouco se
beneficiando com o emprego de técnicas racionais e atuali
zadas. Em decorrência, a produtividade registrada nos ca~
pos de cultivo é naturalmente baixa. Além de não poder a
grande maioria dos solos onde são instalados os cillnposde
produção de milho ser considerada como boa para sua expl2
ração,por motivo,principalmente, de acidez elevada,há. o.~-

quela ausência já citada da aplicação de métodos modernos
por parte do agricultor.

Prà t i cament e não exi s~=C:Y:l milharais, pois o pl an tio
em geral é foi to em pequenos roçados, sob o regime de con
sorciação com o Arroz, Mandioca e mesmo Feijão, na sua
maior parte. Não se processa também qualquer seleção no
material utilizado. Apenas às margens de Belém-Brasilia ,
em terras trabalhadas por 'colonos procedentes do Sul do
pais, observa-se uma certa melhoria dos processos de cul-
tivo.

Conforme ver-se-á no capitulo seguinte, o IPEAN, a
SAGRI e a ACAR-Pará vêm trabalhando com afinco para alte-



rQr o panoramJ de tecnificação dQ cultura na Regiãoo

As mQis importantes zonas agrícolas de produção de
Milho na Amaz8nia são a Bragantina e a do Baixo AmQz8nas.

Exeeto Qlgumas Pa i.xz s de "'Terra Pr-o t a" 1 solos de
dA • b'" t d ' . f .. .,pr-oco cnc i a aS:LCJ cncon .ra os em var aas Z,JnQS lSlogrél-·

ficas da Amazônia tendo sido localizadas em Alenquer,Al-
tamira, BR-29 Setor Rond6nia e Territ6rios de Roraima e
aquelas manchas di tas 1iTerra Preta do índio", unidade taxo
n8micQ de altCl Q médiél fertilidade e encontradéls em man-
ch~s circulares descontínuas, e ainda, os solos de origem
calcária encontrados pr-i.nc i pat men t c no planal to de Mon t c
Alegre, a quase totalidade do élgTiculturc. na ár ea é prati
cada sôbr e t er-r enos dE. forr:liJ.çãot er-c i ár i a ,cons ti tuidos de
solos ácidos, ele baixél fertilidade e elevado gr{m de pDr2,
sidadeo

No 61timo caso, submetidos ~stes solos Q altos .,
ll1.-

dices pluviométricos (de 2.000 a mais milímetros anuais),
são os c.=:lemcn tos nutri tivoz car-r cados par-e as camadas l1l,~.-

is inferiores, dando CO!11.0resul tan te ba ixa pr-oduc.io per 1.1

n i dzide de .J.reétpara as eul turas e lí.mcn t ar cs , ° que Leve Cl

agrieul tor Cl ado t ar' o cri tério de ext ons i P'i cacjio de eu Iti
vo, como t cn tat iva de pr-omover- o aumento da produção o

segundo as 61 tinas cs ta tís ticas,
éltinge él 600000 tonel~dQs ou sejo..,0,5% de produção nacis
n a.l, enquanto clprodutividade oscila c n tre 600 qu i1os/h ,-:-c o

Cumpre,contudo, observar que tais dados estatísticos '"nao
tonem em consideração o fato de a ma i or- par t e do euLtivo 1

da planta ser feito em regime consociado,computando como
produção por hectare aquilo que muitas vtzes reflete ape-
nas metade da produção que poderia ser obt í da em plan ta .~
ções solteiras ou exclusivistélso Únicamente as várzeas al
tas dos rios de águ2..barrenta (glei pouco húmico) ,as man~
chas de Terra Roxa, de terra preta e de formQção calcárea



podem ser con si dez-ada s c=mo vcc icionadas par,"..,:-'exploração ~

tais tipos de solo c o Léltosolo AmC'.reloimpc:ral'ltenll ;areao

o sis terna credi tício ainda funciona mu i to incipien ts;,
mente. alcançillldomargem pequena de llgricultorcs- A assis-
tência é dada por órgãos do GovÊ:rno cs taduat , munícipal c
fedcro.l~ cons i stindo. em primeiro pIano. n:J.aqui sição e
distribciiç30 de sementes selecionadas de cultivares com
alta produção em diversos pontos do BrC'.sil,

Faz algum tempo. vêm sendo fornecidas e bem aceitas
pelo elemento rural sementes das cultivares Piramcx,Denta-
do Composto, Az t eca e Haya, havendo menor preferência pe --
las duas ú Lt imas , em vir tucle de ser ern rej c.i, tados pelos ga~
lináceos, devido o tê Lê...iho ex('.geradode SC::tlSgraos o
cul tivar-es têm apresentado produção bem superior 2. obtida f

com as locais, dentre as qua i c sobr cs sae=s e a chamada Hi-
lho Pontinho."

Co~ pOUCélS exceç3es. ~ cxploraç2ío da Cultura na Amél-
zônia se processa entre tocos, sem adubaçã,). sem muitos
tratos culturais e, principalmente, sem preocupação com o
fator econômico, desde que o cul tivo visa quase que unicê';.-·
mente sat í.s f'az er- Ô.Snecessidades alimentícias do agricul -
tor. S~mente nas zonas eco16gicêlmente favoráveis, tais co-
mo Altamirêl, Monte Alegre. Alenquer. etc., êl comercializa-

~ . ~çao se constitui o aspécto de malDI' expressaoo

Coloca-se o Brasil como 49 produtor mundial de Milho.
produzindo aproximadamente 12 milhões de toneladêls por anc,
e deste total, participa i.l Região Amazônica com cêrcêl de
0,5%. sendo que o Estado do Pará concorre com 0,4% do to-
tal produzido no Brasilo Como se vê, índice insignificante
de participaç50 (c~rca de 12.000 toneladêls) cabe às outras
Unidades FederaC~s ~a área,

Atualmente, grêlças ao programa de Integraç~o Nacio -



nal e com a con str1C;}\) ..• .•..•.•. . , .~r~nsanazonlca,persr~c~lvas fava
ráveis surgem p2..rélA: -taiÜr2.,com pos sibi t í.dade cc vir iJ.se
tornar, em razão ca. pot cnc.i.a Li dade das t cr-r-as básicas que
lá ocorrem, num dos ma.ior os produtores nacionais dês t c ce-
real, desde que, par a isso, também SE::. coloque à di spo si çjio

do produtor fatôrcs de impulso dinâmica), diretos (;indir~
tos, prontos e disponíveis, com tempm .de acesso próximo
suficientemente capazes de dar suporte a um aparelhamentoT

econômico e social de vasta amplitude, em superfície e PI'O~ -
fundidadeo

Das mais importantes zonas pr-odu toas de Milho, no Es--
tado do Pará merece destaque a zona Bragantina, que ocupaT

120317 km2, pouco mais que 1,00% do totat estadual c qll.C

congrega 40,12% da populaçao do Estado, com índice de in-
cremento geométrico médio de 38,4 por 10000 habitantcs,su-
pcr i cr-, portanto, ao do Estac.<J',que está fixada em 31,9/

hab i t an t cs au J:1C3jilG .pcr í odo (1950-1960)0

Nesta Zona Fisiográfica, come de resto em todos os
Es tados que compôem a Região, a prcfE:;rência do tipo CE: lvIi-o
lho para cultivo recai sôbrE: o duro tipo Cateto, como a V2.

riedade Pontinha, posslvelmE:ntc em razão c.e sua maior I'E:-
sistência ao caruncho o Sua proc.uçõa por unidadE: de áreiJ.,c::E2:,
t.ret an to , se mantém em níveis abaixo daquêles acu sado s pe-
los do tipo Dente, há bem pouco introduzido na Amazôniav

o Milho é em geral cultivado em consorciação com o
Arroz, a Mandioca e o Feijão, e nestas condiçõE:s o rendi
mE:nto médio por hectare, como já foi visto, gira em tôrnoT

de 600 quiloso Nas regiões do Baixo Amazônas e Médio Xin
gú, onde o rendimento guarde, vai.or-es entre L, 500 a 2 o000 '

kg/hectare, os plantios são isolados ou IIs01teiros",
malS comumente são conhecidos o

como

:tJ válido aGmitir-se que êstes baixos índices de pro-
dução em terrenos <.le l!Terra FirmeH êe cs tuár i.o vêm em de-



6

corrênciél da utilizélÇão de vélriedaces destituidas de qUéll~

quer seleção aomando-is c ao fato, ser o Milho pl.an t.a éllt,:t _.

mente especializéldiJ., port2..Ylto, muito exigente quanto

con(~ições de solo c clima. Aliás, a próprü:-:. proc.ução dês te

~ereal vem limitélnc.o 2.
. ~

C:ClaçélO de pequenos an imai s domésti

coso

Cul ti vado nc ér:-oca dllS chuvas , c' semeio é manual, na

maioria dos casos cn t r o tocos, fato que ::ldrrtit e uma perda ~

timada em 5% Gél área ~til, c os tratos culturais estão li-

mitados a capinas e à amontoa. A adubação, regra geral,não

é u t i í i.aada , Co'lohi.t.e manua í e arrnaz.cnamcn to em espigas, a

grélnel, ou em sacos de 60 1<:g, em cepósitos rústicos, sem

a obs cr-vânc í.c dos .i.mpor t an t cs rcqu i s i tos como expur-qo , c;:m-

trôle sis t emá tico da ven til:.lção, temperatura e umidade.

o não cumprimento de um plano sistemâtico de defesa

fitossanitária tem SUélS limitélçõcS ditéldL1.5 quer pelél quan-

tidade insuficiente de defensivos co l ocada à disposição do

produ tor em t ompo hábil, quer pelo fato de o preço de ofe!:

ta dos produtos cstL1rem afélstados déls possibilidades econô

mlC2.S d0 lélvrador.

A principal fonte de energia empregiJ.da no meio r-ur-a í

ainda é a human2., Uffi2..vêz que muitc pequena é l. utilizaç20

de máqu inas , c mesmo as moi s simples, somente s3:o encontra

das em pequeno númer-o ()c pr opr i. edades. O .i.ns t rumon tal agrí

cola 6 constituido do illachiJ.do, Ca enxada e do terçéldo.

Após 2. (2crrubD.c12..C":::.. mat a , ::t cu l t.ur-c 6 pl an t ada , Em

média se t r-abe i ha 2 ano s no mesmo t er-r cn.», sendo em segui-

<lélabandonado, em r2..z2lo dCl pouca ou quase nenhuma dispcmi--

bilidade de nutrientes que o sole) pode oferecer às

tas.

O fato poderá ser muito ben caracterizado quando a:n~

lizados os resultados de experimentos realizados pe~o IPEAN

tendo-se como base os processos de exploração .:lgrícolo. co-·



comumonte cmprcgo.cos n.a zona Bragéln tina 9 em faixa de n ter

r a f i rrncv , u t i.r i.z anco-vs e como cu l t.ur-a compar-a ti va o Arroz.

Obs~rva-sc o seguintE:

lQ cultivo (roço..c'() ele mo t a virgem) 10200 kg/ha

secundáriu

)

)

800 kg/he'.2Q cultivu ( C"-'''OC',l r;;,,~J '_' '.'

3Q culti.vo 600 kg/ho..

Nota-se, as s im, que c.o l,rimeiro p,J.rél o sc:gun(~o cu1-

ti v.: houve U1Wl rec.uç?::) (i.C 33 % no volume físico Cu proc.~

ç~o e de 20 % com relo..ç~a ao segundo para o terceiro. A
pro~uç~o correspondente 0..0 terceiro ciclo representa exéJ.-

t amcn te 3. mct ado daque í a obtida no primeiro ciclo o

É verdac.ciro acmi t i r=s e , por extensão, que õs t o com

por-t amont.o de produção atinja níveis mais ou menos cqUl"vE;

lentes nao ~so com rclaç~o ao Arroz como ao Milho e a . ,.,
co-·

das as cul turo..s que comnõc él agricul tur-a dc sub s i s t ôn --

c i a . Portanto, é relativc!'rlcnte fácil de se entender o po!.

que da tese que defendemos, sc:g-unc}J a qua l a t cr r-a firme

do estuário AmazGnic~ n~o suporta o cultivo de subsistên-
. ,- ',.'! ., ...:1' ~cla, séllvo, e c~aru, SOD ueter~lnaQaS conulçoes.

Acredit.J.mos que: o cultivo do Arroz, do Milho e do

Feijão devem ser dirigidos no sentido da ocupaç5o das á-
reas de várzeas c daquelas :'ossuidoras de solos de proce--

dência bó'sico.., onde o Milho r:)de oferecer produç3'o realmen

te compcnsadorao

Nestas regi3es, entretanto, e falamos do Baixo Ama-

zonas e Médio Xingú~ a não existência de UE1él infrac:::strutu

r-a de apoio à. pr oducâo , bem s cô imcnt ada , com cs t r-adas de

livre capac i dadc de rol amor; to durante t ôdzrs as épocas do

ano, armazens, silos1 garantia de mercado e outros insu-

n os, têm lir.1i tado a exploraçêlo iJ.grícola? pr i.nc i.pe.Lmento no

setor de produtos de subsistênciél,

A16m do mais, sendo ~ ~gricultura de subs i s t ênc i a

pr-a t i cada mai.s in tons a.ncn te n as zonas de ma.io'r dcn s i.dadc



d~mogr6.ficél 7 era qua Lquc.r do s ünidélc.es Fcder~.is 7 O que i:1-

duz élc1mitir ser a mo.i.o.r ccmo

.fator de s obr-cv i vêl1c:i;~~?cv.i don t cmcnte Yl20 se .:bs or-va urna

.
que d eve ser pl:'.l1t'-"C~07(~csvi·::cnck),J. atenção co r-rOdll.t0r,~

teriormente vo1télC.él às merciJ.dorias situadéls dentro Ca cur

va moda í , t r-en s Por-mandc--o , a s s im, numa ví t i.mo

te das flutuélç~es do mercéldo.

impo te.1-

Mo DE ALBUQUERQUE,em trélbalho publicaco em 1962,

.i.n.Por-ma que a ;1 ap l iCél.ção do método de Hicks 2.

acus a um coefici en te élgrobiológico 'mui to ba í.xo ,

Amélzônio..

resulta um coeficiente de sélturélção iguéll :L 0,7 % que,nélo

::.llcanç0Ylc1oa unidade, .i.ndi.cc ainda f a lt ar' bas tan to
-

chegar il aut o-csuf i c.i enc i.a" ,.

Ao vlISNIE\vSKI e V, LIBONATI, ci t am, ai.nda , em trab~

lho publicado em 1966, corro contribuição (20 IPEAN Q I

.I

-,,1(eunúío de Inccn ti.vo ao Descnvol v i.mentu da Amaz.ôn i o, que

parél c~diJ. 10.000 hect2res, 2pCl1élS 7 forélm uti~izados OJ

proc1ução de alimentos de or i.qcm vegetal (.J.~lálise com b2c-

se no ano (~c 1964).

o cs tudo entre ár ca cul ti VQGélc .J. produção de produ

tos de subsistência, tenco-se como base de informações

dados do IBGE referentes ao ano c~e 1965 c totais limi t adc s

il proc~ução do Es tado do Par á , v~rificél-se que elos 1.248.042

ki1?, cor-r-espondcn t cs à sua superfície, apenas 2.242 km2,

ou sejél, 224,200 hectares, foram cultLvéldos com culturLlS

de subsist0ncia, o que corresponce élO índice percentual

de 0,18 % da áreél totéll do Estado, conforme Tabela a se
guir .



========================================
Culturas Hectares

========================================
Arroz 74,039 33,0
Mandioca 730149 32,0
Milho 520989 23,6
Feijão 100288 4,6
Cana de Açúcar 9,200 Lt? O
Outras 4.535 2,2

========================================
TOTAL 2240200 100,00

========================================
FONTE : IBGE

A análise dos dados tabulados nos levam a verificar
que cêrca de 98% do total da área cultivada foi ocupada
com Arroz, Mandioca, Miltc e Cana de Açúcar, cabendo aos
restantes 2% a ocupação com fruteiras, Amendoim,Tomate ~
Batata Doce.

O estudo iso1.2do dos 4 produtos básicos:Arroz,Nan -
dioca, Milho e Feijão, e as posiç5es assumidas nos últi-
mos 10 anos (1956-1965), con For-me tabelas abaixo, admi ti
das as conclus5es de ALFONSO WISNIEWSKI e VIRGILIO Fo LI
BONATI, em trabalho publicado em 1967, como contribuição'
do IPEAN à elaboração da ilCarta da Produção e Abastecimen
to do Paísl1, vamos ter que:

ilf: manifesta a tendência ascensional da produção ab
soluta, sendo os acréscimos percentuais bastantes
superiores ao acréscimo da população, com exceçao
do feijãoo

As produç5es por nectare são baixas, estando aquém
da média do país ( exceção do feijão )0

A produção por hectare permanece estável, com exce
ção da mandioca, indicando que a produção aumen ta
apenas em função do acréscimo da área cul tivada o

No refcroYlte 2_ producão '.1percapi ta" verifica - se



que, com oxcccao de f(:ij~o, onde houve decréscimo,

as demais apr-cs cn t ar am subs t anc i al acréscimo, dos ta~-

cando-se o ~rroz em 81% em rel~ção ao élno base de
1956, e que Leva a deduzir que cs tá havendo um acrós

c i mo no número de hectare eu I t ivados por compon en t c

popul aç ão 1> o

Desenvolvimento d~ produção.~ últimos 10
( 1956 _.1965 )

éL1CS-
============================================================

Culturi.1.s Produção (t) I~ de Clcréscir'lo
1956 1965

Nilndioca 4400042 9640514 119%
Arroz 320313 110%

Feijão

370043
7,276

,--00/
00/0Milho

============================================================
FONTE : IBGE /

Comport31!lento dél produçõél E2.E. Arca

( 1956 - 1965 )
============================================================

Prod'..,lção t/ha
Culturas /o de " .

1956 1965 acr-csc nno

Mélndiocél 11,0 13,0 18%
Arroz 0,9 0,9 0°/',o

Iviilho 0,7 0,7 00/íO

Feijão Ot7 0,7 0%
============================================================

FONTE : IPEAN



pruc'luC'?-:.o_ .._1.. __ .,....•..•.~._:;..,..._(~JTi. Relação

================================~====~========================
Cul tur-as

Pr'"'duç~'::- llnC'r c.ro i t",n (]reI /-1"0)
U CtU I - ""[- c.'.J/ cl.[ 0/ de élcréscirüo

1956'--- 196~j- /0

-
Hc:mdioca

(Farinha d.' mosa ) 69,0 107 55%
21,O 38 l,1 I

_/0

17,0 21 24;;

4,4 4 10%

Arroz

f.1ilho

Fcij2ío
==============================================================

FONTE : IPEAN

Destél formél, él análise da problemática do desenvolvi

mento da élgriculturél na Amazônicél, mais esp~cifica-

mente, a an â.l .i s o do s ctr-v agrícoli: de subsis tência, ou se~

ja, do chamado Hsub-setol" Lavour asv , nos leva a admi tir qUJ.2

os principais féltôres r10terminélntes da situação éltUéll es- /

tão as s en t ado s no s seguintes caus as

a) Comp5e parte da pr6pri~ cultura do ~gricultor a ne

cessidade de cultivar a terrél, e do processo, to-

dos os membr-os da famíli,J. par t í c i.pcm de forma di r c

ta ou .ind i r-ot a , Desde que JS vat or-cs e os cos t.umos

são tradicionais, él reunião dos interesses comuns

Leva à prática de uma agricul tura fundamentada em

bases tradicionais, de rígida estratificélçãoo

b ) Falte, de uma estrutura de desenvolvimento mais se-

dimentada e ativa, que permita ao produtor acesso

aos meios necessários à re2l1izi1ção dos seus objeti

vos na vi.de o

c) A n~o disponibilidade de substanciéll estoque de

"':2.tôres modernos de produção, c.rp az de oferecer, em

t empo de étCeSSl' náb i l , múI tiplos efei tos de impul-

so dinâm.i.co, di rx.t:JS eu indiretos, como ins trumen-

to coadjuvm t 11() pr-cc cs so de tr.2nsformação da ,],-

gricul t.ur-c tr-:,dicio:'lélJ..



d) Necessidade dCt composiç2lo, entre os setores ligil-
dos :~ pesquisa, à. ex tcn sfio e 2'c pr-oduc io , de UY:1

todo harmônico, interligado, com estruturas de

serviço bem iden ti ri ce.das , s'uf i ci cnt omon t o capaz
de, participando em t~rmos intcrsetoriais de um
progr2.1ililde d cs envo lvimon t o , t.r-an sFor-mar- 2. agri
cu l.t.ur-a de t r-aba.l ho om ilgricult.ur a de: cap i talo

e) Necessidade da. congregaçilo de esforços no sentido
da c:struturélçilode programéls coerentes de soergui
mento d~ agricultura na Rcgi50, fixados eD bases
z.onai s ou sub-o-cqionc.i s , de áreas Li m i tadc s , para
que pos~.;.:'.r.1sc:r êl.lCCtnçilclél.s.:ltuações ob j ct ivas de
contr6le próximo e m.J.iorracionaliza.çilo na. aplicc::.

~ÇilO dos recursos disponiveis ..

2.2. - Atuaç50 da Pesquisa e Experi@cntaç50
/

o ]'rincipiü c"l(_drrcgo..doda s pesquisas com o Mi.Lho

na regi~o, é o IPEAN, embor-a sua at ua..ção Li.rn i te-se: ao
setor fitotécnico. No seu t r-aba lho con t a , n a t.ur-a Imcntri,

com a colaboraçâo dos diversos setores p~blicos regio-
nais, tais como SUDAM, SAGRI, GEPV e ACAR-Pao,ilplica
d ... ~ d A. C A· ,os as COUS2.S agrlcoléls, man t on o COji1e1 es orivcna os
no que co1'1corne ~s atividades exporimc1'1t2iso

Os cs tu..dos no quê'Lo órgão de pCSqUlSe..S se pr-oc es sa
há mui tos ano s , mas, por: rno t i vos de ór-dom di versc" com

várias soluções de con ti.nui dad c ,

De..ta ele 1967 .. retorn;:·.0.ccdas pesquisas CTl ba s cs

os t ávo i s e bem os t r-utura.(~as, bus cando il determinação 1

dos melhores processos de cul tivo c, p r in c.i.pnLmon t c , a
obtenç5o de Milhos novos atrav6s d~ p01inize..ç50 contro
lcJ.dêl.

De..intcnscJ. cJ.tividadc oxpcrimc1'1tcJ.ldesenvolvida j6

foi possível conseguir c.lemcn t os capazes de or i on t ar '



racionalmente o cultivo em diversos pontos da Região.

Na parte genétic-J.,as ativ.i do dos vêm .se desenvol ven-
do satisfatoriamente, ecstacand~-se a seleção em Dentado
Composto, a purificação da cultivar local pontinha e in ~
trocuçill)do gen Opaco 2 n as linhagens dela obtidas (Qua-
dro Anexo),

cultivares e híbridos t cm sido t ovado a efeito, eestacan-
do-se o Ensaio Nacional - Projeto EPE - l, que deste 1963
vem sendo instalado anualmE::nteem diferentes locais da
Grande Areao O quadro anexo, corresponde ao Ensaio de
1968/69 em variadas zonas agrícolas, é bastante elucidati
vOo

Dentro da programcc2o.de atividaces cstêLbelecica pa-
ra 1971, uma cultivar selecionada durante três fases, isto

(~, a Dcnt ada Composto I II--IPEAN 9 será Lanc ada o Tal cul ti

var apresenta uma renta~ilidace superior a 24% s6bre
cultivar intro~uzida ~ara selEção, ou seja
pos to Origin.J.l.

Dentado Com-

A cul ti var 10c,:::!.1pon tinha, que apr-cs cn t a como cará -

ter desej ávcl boc resi st ênc i a a pragas, vem t ambóm serido

selecionada.

Tornando por bCtse os resul tados já obtidos das pesqui
sas que o IPEAN vem oxccu tando , OSívALDO G c PEREIR.4 traça
as seguintes diretrizE::spara o cultivo da planta dentro'
das condições ecológicas amaz6nicas, as quais registra e~
tre si, de um local . ~para outro, varlaçocs relativamente'
pequenas :

.J.)Plantar o Mi.Lho em terreno, quando possível, prc:.-
parado mecânicamcnte;

b) As sementes devem ser as certificadas e recomen
dadas pelos órgãos que as produzem na Região ;



c) A densidacie c.eplantlo deve ficar em têrno de
podendo o espaçamento ser de

1,OOEl X O, 20m ;

d) N~o explorar o solo intensivamente com a cultura?
evitando os solos sujeitos a encharcamento ;

e) O plantio deve ser feito evitando-se as épocasl1llD-
to chuvosas e as mais sêcas ;

f) Manter, em regime de obrigatoriedade,o combate às
praga.';que sempre ocor-r-em , u t i r i zerido inseticidas
específicos o
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ENSAIO NACI,oNAL DO MILHO - PROJETO EPE I - ANO 1968/69
QUADRO G,ER,AIrDA PRODUÇÃO - Mt;DIA DOS GRÃos EM KUha

========================

LOCAIS
VARIEDADE

_ •....•••._---------------- ---------------- ==========:========:========~
2219-8

IPEAl'J
Boa Vista

2219-C 1
IPEAN

Sede-PA

2219-F
Açailân-

dia-I'1A RO

2219
IPEAN
Manáus

2219-C
IPEAN

Sede-PA

1 - Piramex V
2 - Centralmex 111
3 - ESALQ - HoVol
4 - Maya V
5 - Hmdo 6999-B
6 - IAC 1 - IV
7 - Maya IIIxIC 1-11
8 - O 2 Maya 90
9 - Hmd 7974

10 - Agroceres 203
11 - Agroceres 105
12 - Agroceres 102
13 - Save 135
14 - Sementec G-906
15 - Sementes 8-H-8
16 - Cargill
17 - IPEACS - 2
18 - WoPo 120SoSimão
19 - Maya 111 - Ge
20 - HoSo (5x49)
21 - Composto Dentado
22 - H-IPEACS - 1
23 - IPA - 1
Z'4 - Azteca
25 - Sementes 8-H-25,

20520
20520
2.840
10900
10940
20440
2.080
10570
20170
2.800
30090
10950
10740
2.630
1.800
20980
30380
20950
20240
30530
2,090
2.930
2.250
2.130
2.470

20482
10130
1.597
10982
1.730
10350

997
1.045
1,457

935
10072
10175
10032
2.137•1.547
1.'....97
10007
1.645
1.300
1.375
10°''01.112
1.100
1.252
1.255

20420
30545
20350
20535
2.390
1.480
2.905
2.985
3.025
30545
20615
20230
3.495
40230
1.475
20520
3,110
2.820
3.190
3.665
30350
40005
2.915
20310
3.375

50065
3.860
3.375
3.900
50590
40060
6.670

I !

50035
3.830
4.700
30595
4.970
5,,220
4.495
3.630
30455
50210
4.205
4.450
4.920
40855
5.500
50540
5.110
50165

4.360
50070
3c340
5,070
3.050
6.880
40520
3.940
5.240
50100
3,460
30290
3.930
4.400
4.490
4.060
6.810
3.230
6,490
3.900
6.590
4.560
4.410
2.900
3.500

Mt:DIA
39,5%

1.362
16%

2.919
21,9%

4.679
18,7%

4.507
15p7%

C = Contrôle de
produção

S O L O

2.010
Latosol0
Amar e.Lo
(T.Fir-

me)

1.800
Latosol0
Amarelo
(T.Fir-

me)

2.959 5.300
Gley po~ Latoso10
co humi- Amarelo
co(vár -

zea)

50680
ToRoxa

Hédia
Fertili

dade
Variedade e Contrôle

ADUBAÇÃO

Piramex

Não
houve

Pirarnex

Não
houve;

Piramex

Não
houve

Maya
kg7ha

N = 18
P205 =

72~g/ha
K %

28lcg/ha

Chatão

Não
houve



Estabeleceu ainda O.G,PEREIRA,de um modo geral,o jíl0.!2:.

tan te das despesas caril o eu I ti vo de um hecuar-e da planta 7

montante êste válido pa=-~a.gualqur zona da I<egião, como pode

ser visto a seguir :

OPERAÇ\O ?,\l<J\ O CULTIVO DE 1 Ha de I'IILHO

1. Preparo do -C~J:'I'C110

-- Broca .'\ '~.:r
~/ .u.

-. Dc~rruba 20 D/H

D/H

D/H

D/H

..~ Coivara 20

-. r lecan i aaçâo 60

TOTAL 110

T OT AL o o J o o o o o , o o o o o o Q o o o o o o o o o o ~ o o

1,5 D/H

3 D/H

t~í 5 D/H

2. Semente e Plantio :

_. Aquisição de semen t es

PI. ant .io o" o o o o c ~ o o , o o, c o o c o o o o o o o o c o

.. 3. Tratos Culturais

Capinas ( 3 ) •. ,.. 00 o 000000000000000000 45

CombatE:: a pragas o o c ) o c. o o o o o o o o o o o o o o
('.

v

D/H

D/E

I].. Colaei ta :

8nsacamento .

5 D/H

D/H

D/H

.. Calhei ta pl"opYianentc di 'to.

TOTAL 20 D/H

'1

lGG D/H

TOTAL GERi\L • o. o o c , • o. o o •• o o ••• , ••• 10'1,5 D/H m:l

2.3.Asiist~ncia à Cultura na Área

:B verdadeiro adm i 't i r=-s e que os atuais níveis de pro~

du ti vidade alcançados pela cul tura do l'1ilho na Região Ama·-

zônica têm como causa reflexa diversos fatôres,que agindo

isoladamente ou em conjunto, constituem os efeitos regres-

sivo svpar-a a cul tura, de força acumu l a.t i va , poderosa e du~·

radoura, dai a necessidade de una idcntificação e de pró.-



ximo contr6le dêstes fatores.

Dentre D.quiles f at ôr es considerados corno de primei-

1"0 plano, indiscuti vcliilente soor-essai a deficiência de as-·

sistência técnica ao produtora COlHO se observa pelos cnPo

ques ant cr ior-es , sendo a .unazôni a uma Fei ra tcrri torial de

porporçoes continentais, muito terá que ser d2senvolvido t

no sentido de SCl" alcançado um gráu razoável de evolução no

processo de aculturação do meio rural, processo que possa'

ser capaz de sugerir a participação do agricultor,de madei

to se vem t entando na tr-ansPorraaçáo da agricul tura tradi -

Esta transformação da agricul tura terá For-çosamente '

que observar o .nesmo a.nci.cn te físico, social e cul tural em

que verd sendo aplicada, obs er'varido progran1a que po.ssam pe!,
. ~mitil' as var aaçoos que as detcriilinan tes locais cxi.q em,

Por seus 32 anos de atividades, o IPEAN pode,no mo

mento, dispor de UJ',li1 C;(":t2 bas t ante expressiva e valiosa de

resul tados de investigações científicas, que compocmo est.2,

que de félt6res agrícolas ma.is produ ti vos sôbr-c a cul tura '

do Milho na Amaz6nia, jà prontos e disponíveis.

I'las9 se à pesquisa c à exper i.mentação cabe a es to ,,-

cagem e o ofereci~ento dêstes fat6res de impulso dinfunico'

indireto, não s6 os ditos de montante como os laterais, a

el a par-eco não caber- uma participação mai s ati va e d.ir cta

no processo de iJ.culturação.

~ste processo exige 1.1i,lO. participação intersetorial '

cornbi.n ada c bem .integrac1iJ.? em t õdas as fases do 11 C011 t i.nuum"

suficientemente capaz de poder dar atondiment.o às necessi--

dados de apor te dc infori"Jações ao produtor, tanto no forne

cimento de resul tados das pesquisas oferecidas em pr óxi.mo

tampo de occs so , COiTtO na procura de facilidade dc crédi to

e comel"cic..lização do produto e na disponibilidade de L1ate,'"



rial de adaptabilidade eco16gica ampla e de boa potenciali
dade produtorao

Enfoques anteriores dizem do critério da. prática dê'.
agricul t.ur a de sub si stência consorciada que preferen tomon-,

te (:;utilizada na Regiãoo Raramente se pode obs or-var- plan-
t i os de J'v1ilhoem escala comer ci c í p e sendo os totai s de
produção do cereal, nestas condições, de certa forma pouco
significan te em rc::12lçãoao vo l.ume físico pr-o duz i do ,..dm.i te-
se como válida a hip6tese da existência de certa corresp0E.
dência biunívoca no pxocos so , onde um con jun to de Pa tôr cs '
ou coisas correspond~ . (..i. outro f da í serem válidos os têr
mos de análises geral pC.I'é1 ê:ste tipo de at i vid::LderUi11. A
cu lt.ur-a do Mi.Lho t: um cl.ement.o do conjunto, c por isso paE
ticip~ dJS mCSBi1S tendêncii1so

g bem ver-dado qUE grande volume do es toque de infor-
mações sôbr c as inves tigações ci cnt í f í cus com i1 cul t.ur-a do /

~Nilho, ou compoem parte dos documentos de arquivo da insti
tuiç50, ou ainda s50 torn~das p~blicas sob a formi1 de bo-
letins técnicos e circulares, (10nível de especialistas
de aLcarice relativamente limitado ao produtor, fa to que O
torna elemento passivo e i1111eioàs conquistas agronômicas o

Portanto, n50 se podc::riater como satisfat6ria a di
vulgaç3:o dos asuntos ligados à. cultura do Nilho,como de
rcs to l\. qua.lquer' urna ou tra .Seria justo adm i tir-se, entretaE.
to, que graçéls ~ i1ção do Serviço de Extens50 Rural,somente
i1gora, e em car~ter limitado, como limitadi1 aind~ têm sido
suas ,::..ções,começam a aparecer ,J.Spr irnc'i r-as pubã i caçóos de
cunho popular, COrJ penetraç50 nas mass:::.s,levando ao meio
rural aquêles resultados déls pesquisas já publicados ou em
disponibilidadeo

A utilizaç5.o das emissoras de rádio,dentro das suas
possibilidades operacionais, tc::m prestado relc::vantes servi
ços de informação ,:::grícola, principalmente aqu e.Las sedia ~
das no interior dos Estades, com progri1mações rc::gularcse



sob 2.. coordcnaç21o do Serviço de: Extensão Rur2.loTambén a im

prensa cscri ta, ~::tr,":.vós das e:dj.çõcs domi.n i.ca i s cl()~; j cr'na

is de Bo.lóm , mant óm uma secç2:o cspcc i a í de os sun tos liga

dos ':\ vida r-ur ct .

6rCêl do Serviço de
~

Extcnsao RUTo.l
veio cobrir urna das mai s difíceis Lacunas no pr-ccc s so de

acu í turaç2lo do meio rur;"'ll, dando opor tun i dadc ao cont ac to

mais estreito entre o técnico e o piDodutor, torrcnd..J,por

tanto, Lr-r-cvcr-sLvct o s i s t ema de troca de informações,

con s equcn t emcnt c , possibili t ando os meios necessários

uma transformaç~o da ,agricultura tradicional e de trabalho

em agricultura de técnica c de capital, tendo como base a

horizontalidade, a harmonia e o interesse COmUIl1e

Cabe citação, tam')é:'r" os esforços que vêm desenvol

vendo as Secretarias de Agricul tur-as dos Es t ado s c os Gru--

pos de p.r-oducâo Vegetal das Delegacias do Minis tério da A-

griculturtl, no sC:Yltido de colocarem à disposição do produ-

tor insumos a preços do oPcr t a compa t â-oe í s com suas pOSSl~-

bi Li dados oconôm i cas , numa tente. ti v']. de poder, com lSSO

elevar a produtividade do homem e da terra, nos limites

de um hori zontc-tempo moi.s br eve ,

f:ste conjunto de atitudes aflora no processo como,u-

mê'o. necessidade ele motivélr o sOE::rguimcYlto da agricultura a-
través da utili zaçãü de fa tôres matcr-i a i s de produção a

baixo custo, mas com efeitos de retorno estimulantes, para

isso conclanmndo a par-t i.c i.pacâo de todo o povo e não ape -

nas de urna pequena mí.nor-i a ,

3.' RESUHOE CONCLUSÕES

2
1 o Ocuí>2.ndo iJ. área de 305810180 km ? ou seja, 42007 % dtl

área total do Brasil e com umil populaç2lo estimada em

3,1590000 habitantes, a Amazôn i a Brasileira e inde
~

nao
~encontrou ~,-.-:.~.',-::c:::.ç::.o
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dos casos,n5o tôm obedccidn ~ progr~JQs racionais de co-
- ~Lon:i ~:;i:1.ç:too

3 . Pcl~s planos do G8vcrno e~tima-sc p~r~ o Br~sil,nos pr6-

x i.m•.Js anos. um i:1.cl"'é~;ci::Lna. taxe:'. de cr-cs c i.ncn to da ór-dcm

de [j ::, 10 ;.; ao ~no. B necessário ~ .....-que Q .MX!1QZOl'llo.~
nao cr cs

Ç2 ~m taxi:1.S inferiores a m6din nacionalo

4 . A agricultura de alimcntos é deficitâriQ,lcvada a efcito

por ~rocessos cnpiricos o tradicionais de cultivo, com

u t iLi z.aç.io de var i.cdcdos de baixa po t cnc i at i.dado genéti--.

cc cl(~ produção e ele bai>él cotação no mercado o

5 oo A princip.::ü Font c ele cnc:i."'glé1empr-oq ada no mca o r-ur a.l a .,

inda é a humana c o .i.ns t r-umen tal agricolél u til i z ado é'

co.in t ru i do pela c;nY~o.d2,pol o machado e rC.:~lot cr c.ido ,

6. o A cu l t.ur-a do fíiLlO es t á .inc.Lu í.da Entre aque.l as di t as cul

turas básicas da rcgi~oo

7, o P,J.rél que se j am corrigidos os indicos de demanda inséltis--

fcitél necessário será ele ar substancialme~te o volume t

de ~)rodução dessa eu I "LUTO. o

nu o A cultura do Milho na rcgi~o do estuário " 'amazon i co , na

Eai.. 2. ele :lTcrr~l Firi~le::, é praticada em g('êral consorciada

COT,lo AriVOz , 11êG'ldioca e Fei j ão o Nas zona s do Baixo Ama --

zônas e Nédio Xingú o lJlal'1tio é foi to .i so La do o

9 e Em todos os C(lSOS, a »r-á t i ca da o_gricul tur a

cr i térios fundamentados em bases tradicionais. o que im--

pl i ca dizer, élpoiiJ.do.eE1 r-o t inas dc há limito estabeleci",

das, dcsprovido de técnica e com baixo rendimento por u·

nic1.ade de 5.rcélo

10. No 3ctOT t6cnico agronômico a 011tura do Milho V6J sendo

convon i en t ement c cs tudada pelo IPEAN, que já possui uma



soma considerável e va í iosa de resul tados de investiga -
ções científicas, que compõem o estoque de fatores agrí-
colas mais produtivos, já prontos e disponíveis.

11. A produção da cultura do Milho na Amazônia poderá dupli~
caI' em seu volume físico, para isto bastanto a simples'
substituição das variedades cultivadas no momento,por v~
riedades de comprovado valor genético de produção,expe -
rimentalmente determino.das pelo IPEAN.

12. O Serviço de Extensão Rur a.L veio cobrir uma das ma.i s di-
ficeis lacunas no processo de aculturação do meio rural,
dando maiores po ssi.bi Li dad cs de aporte ao produtor da-
quêles resultacos das pesquisas já publicadas ou em dis-
poni.bilidade.

13. Torna-se necessário a composlçao de um todo intersetori-
al e harmônico, no sentido da formulação de um programa

/

de soerguimento da cultura do Milho na Amazônia,propici-
ando não só mo.ior irrigação de capital para o interior,
como oferecer ao produtor, fonte de maior igresso de in-
formações e de assist~ncia técnica.

14. A pura e simples adoções da 0gricultura tradicional, a
falta de es~uemas racionais de resgate c o sistema de mer
cado tipicamente colonial, fundamentado no critério . do.
troca de produtos primários qUE: produz. c exporta, por
artigos manU.Jr-a"tQJtrados,têm levado o.economia da Região à

asfLxia e à descapitalização.


